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RESUMO 
 
Infecção do trato urinário é comum durante a gestação podendo ocorrer complicações,  por 
tanto cabe ao profissional de saúde orienta-las. Temos como objetivo de relatar experiência 
com os enfermeiros da atenção primaria, visto que a educação em saúde é de grande importância 
para prevenção de ITU na gestação. 
 
Palavras chave: Prevenção, Controle, Diagnostico.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  
 
ABSTRACT 
 
Urinary tract infection is common during pregnancy and complications may occur, so it is up 
to the health professional to guide them. We aim to report experience with primary care nurses, 
since health education is of great importance for the prevention of UTI in gestation. 
 
Keywords: Prevention, Control, Diagnosis. 
 
1   INTRODUÇÃO 
A infecção do trato urinário é comum durante a gestação, ocorrendo em 17 a 20% das 
gestações e se associa as complicações como: rotura prematura de membranas ovulares trabalha 
de parto prematuro, corioamnionite, febre no pós-parto, sepse materna e infecção neonatal. O 
quadro clínico varia de bacteriúria assintomática, que acomete de 2 a 10% das gestantes, até o 
quadro de pielonefrite. Em 80% dos casos de bacteriúria assintomática, a Escherichia coli é o 
agente etiológico identificado1. Ainda que relativamente benignas na mulher não grávida, as 
infecções urinárias representam uma complicação potencialmente grave durante a gestação. As 
modificações anatômicas e fisiológicas impostas pela gravidez sobre o sistema urinário 
favorecem a colonização e persistência de bactérias na urina. Dentre essas mudanças destaca-
se: a dilatação pélvica e hidroureter, aumento do tamanho renal, aumento da produção de urina, 
mudança na posição da bexiga que de pélvica passa a abdominal, redução do tônus vesical e 
relaxamento da musculatura lisa da bexiga e do ureter causado pela impregnação de 
progesterona, glicosúria e aminoacidúria. 2. O enfermeiro desempenha um papel fundamental 
no acompanhamento pré-natal, realizando a consulta de enfermagem, visando à promoção da 
saúde e à qualidade de vida da gestante. Durante a assistência, o profissional necessita ter uma 
postura acolhedora, com escuta qualificada, desempenhando um papel educativo e orientando 
a gestante. Entre as atividades, está a solicitação dos exames complementares, estabelecidos em 
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protocolos3. As principais orientações que o profissional enfermeiro deve realizar à gestante 
com infecção urinária são: manter uma ingesta hídrica de no mínimo 2 litros por dia, isso 
aumenta a quantidade de urina e impede que as bactérias se fixem na parede da bexiga causando 
infecção; urinar freqüentemente (no mínimo a cada 2 horas), pois isso ajuda na limpeza da 
bexiga e uretra dificultando a infecção; urinar antes de dormir e após as relações sexuais para a 
diminuição da entrada de bactérias na bexiga.4. A educação continuada é atividades de ensino 
que são realizadas após a graduação sendo utilizada uma metodologia tradicional e a educação 
permanente é estruturada a partir de dois elementos: as necessidades do processo de trabalho e 
o processo criticam como inclusivo no trabalho. A educação continuada visa à melhoria e a 
qualidade na assistência de enfermagem para o cliente sendo para os profissionais da saúde uma 
alternativa de aprendizado. Através da educação na área enfermagem envolve varias atividades 
sendo as principais o ato de cuidar, organizar, gerenciar e educar5.  
 
2   OBJETIVO 
 Relatar a experiência com enfermeiros que atuam na atenção primaria em um 
treinamento de capacitação e educação continuada sobre Infecção do Trato Urinário em 
gestantes.  
 
3   DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
Trata-se de um estudo qualitativo do tipo relato de experiência, baseado em curso de 
capacitação e educação continuada, em um órgão no município de Castanhal-PA, realizado em 
outubro de 2018, a cerca de 20 enfermeiros e 06 acadêmicos de enfermagem. Para a execução 
foi realizada uma dinâmica de perguntas e respostas com tempo estipulado para cada resposta, 
com distribuição de brindes para quem participasse e acertasse as questões elaboradas sobre 
importância da educação continuada e medidas preventivas de ITU na gestação referente ao 
pré-natal. Participaram os acadêmicos do 10º semestre de enfermagem e enfermeiros da atenção 
básica para que interagissem e expusessem a dificuldade sobre a prevenção e tratamento de 
gestantes com infecção urinária. Foram realizadas palestras ministradas por um profissional 
Enfermeiro obstetra, aos moldes do que é preconizado pelo Ministério da saúde, acerca da 
assistência ao pré-natal com enfoque no alto índice de ITU em gestantes abordando temas como 
o acompanhamento qualificado de gestante no pré-natal, a importância da realização de exames 
periódicos, buscativas de gestantes que não mantém frequência no pré-natal, o diagnostico 
precoce e medidas preventivas de ITU.  Apos palestra a palestrante estipulou 15 minutos para 
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que os enfermeiros formassem grupos e responderem questões voltadas ao tema exposto, às 
respostas foram descritas em cartolinas que foram entregue para cada grupo, apresentada e 
explicada pelo grupo de enfermeiros nos quais estavam sendo avaliados. Para encerrar o 
treinamento de capacitação, foi entregue certificados para cada enfermeiro.  
 
4   RESULTADO 
Após a realização do curso de capacitação, foi possível perceber uma participação ativa 
dos enfermeiros por meio da exposição de experiências. Os enfermeiros participaram da 
dinâmica, com integração e socialização ao tema, expuseram respostas bem explicadas 
conforme as perguntas realizadas, opiniões e dúvidas, garantindo uma troca de conhecimentos 
entre os participantes. Desse modo, a ação do curso mostrou-se eficiente e importante, pois 
contribuem de forma significativa para a construção de conhecimento relacionado à 
importância da educação continuada e a prevenção de ITU em gestantes referente ao pré-natal, 
retirando as dúvidas dos enfermeiros de forma clara e objetiva. Foi possível observar que o 
curso de capacitação teve uma boa aceitação, o que faz aumentar a valorização da educação 
continuada e a importância de prevenir ITU na gestação e principalmente as consultas de pré-
natal bem sucedidos.  
 
5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A educação continuada é de extrema importância para os profissionais da saúde, 
proporcionando uma assistência qualificada, inserindo o papel do enfermeiro e colocando em 
praticas ações em saúde voltada para gestantes, transmitindo conhecimentos dos sinais e 
sintomas característicos de ITU para impossibilitar agravos durante a gestação, parto e pós-
parto, assegurando a vida da mãe e do bebe. A atualização ministrada pela enfermeira obstetra 
durante o treinamento de capacitação proporcionou condições para um melhor atendimento ao 
pré-natal e minimização de possíveis riscos gestacionais em decorrência ITUs,. 
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